
CAZETA DE NOTICIAS Terça-feira, 13 de Dezembro de 1927 

sa e politicos 

Var- 

iris combi- 

u lt< 
Ira feoielbo 
io de Fi- 
•' Itiai.L ( 
1»; foi 

Rio. oiiiio 
i;ào excel- 
conheceüor 
i do Bra- 

0 Sr. Oii- 
"ú. C-ttln;.; 

1 tia, corp 
'■*. ern ou- 
aullua au- 

tfUnleu 

pira 

B 

Ro 
K' ! 

:i\ÚO 

f o cnc^rfo uje cnetar un 
Dlriutorlo ilmnicipal. 

ilsj piltortico de »~U ! patbi»- 
«cnuUUt: €> íoipaUet). per- 

na St. AKúti Ura^U iiõnpii. 
S. iíx ngof.i «io llçj-lfe 

lou sabiam que e tirfl.q 
annunclnda «"nvoroadi^ 
Sr. A- ■ r Bra-ól. qom Uiã 
i, IV i.ior lca sijn|ple«iuonle- 
•ó nao eiuba^rquel ip.tra < 
por ttr alllado a Viagem." 
iplia ixi <■» l ulilma tnoar- 
le A cai clol 

Capital. 
siden- 

je teva 

«migor 
velb/orsa 

mini ■ 
urevls- 

Cominunl a-nog a foministão cxe 
cmiva do Partido üeiaoc;a'ita do 
DUdrlcij Fedír®: 

«ü Partido Deniooratico do DIs- 
trlclo Federal vae «erenamonte pro- 
seguindo na tarefa iMUfioUc-a da 
realIfncio de seu programmo . Co- 
meça agora a segunda phaSe da or 
çani.-.içâo do Partido, com a «leiçâo 
doa Dírcciorios Regionaes. e uma 
ve» «ubatltuldos o» d!rectono9 pro- 
visórios (nomeados pelo IHreetoiio 
Central) peloa Dlrectorloa deflnltl- 

(olcitus pelos filiados do Par- 
tido) ljrá possível proceder-se á 
constituição do Conselho Deübtnati- 
vo e flnaimonte. do Dfrertorlo Cen- 
tral definitivo, o que lalve* se pos- 
sa reallear em fevereiro do pro.tlmo 
snnu. 

Xo dia 11. domingo, procedeu-se 
a organlsação do Dlrectorlo Regio- 
nal de Bangu', sendo eteitoa os se- 
guintes membros: 

Raymundo Anton o do Pttz. medi- 
co; Almlr Mtrfi Teixeira, prefctwoe: 
Marc o de Aze\ do Franco acadêmi- 
co; Illldebrando Rodriorueo Ferrel- 
-9. operário; Arllndo Rumos, operá- 
rio: Arthur Gomes de PauU. com- 
mereianto; Urlel dc Azevedo pro- 
fessor; Alexnndro Metrcellno Gomes 
de Paula, acadêmico; Raul Cordei- 
ro D as. operário; Oscar Oliveira 
Iremos, operário; José Luiz Martin», 
operário; Miguel Jobé Pedro, medi- 
co; Manoel Pires de Uma, officUl 
de marinho; Gellstote Livras, func- 
clonar'o publico; Cherublm de Car- 
valho, funedonario publico; Gentil 
Per ira Gonçalves, offlclal de poli- 
cia; Joaê Cortes de Freitas, operá- 
rio; José Allplo Vieira operário; 
Manoel Soares de Vasconcello», con- 
tador; Kdy de Azevedo Fronco, 
oommerc'ante; Amandlo Sgarbi Mo- 
reira, empresado do commerclo. 

Foram tambem votados, não sen- 
do. porém, eleitos: Bento José Mo- 
relrfl. operário; José Bento de Pa- 
rla. operário; Francisco Bandeira 
Cnsgn. crtrpregado do commerrio; 
Alberto Vieira de Siqueira, operário; 
Guilherme Pastor advogado: José 
Venftnclo dc Oliveira Filho, funcclo- 
narle publico; Arnaldo Bordínt, 
funcclonarlo publico; Xgiurengo 
Fones, contador, 

Estiveram presentes ú eleicSo, re- 
presentando o Dlreetorio Central, 
r.s profeseores Mario Brito e F. La- 
bourlaur. 

isiliee Fulcrum 

O voto feminino 

ENTROU EM 2 DISCUSSÃO, NO SENADO, 0 PROJECTO JUSTO CHERMONT, 

COM 0 SUBSTITUTIVO DA C0MM1SSÀ0 DE JUSTIÇA 

Vanos discursos e duas emendas restnctivas v 

JOS COMMEMORATIVOS 
KE ZENDE 

H z' i?. Em todaa essas cerlmo- 
tdns e.Fevo presente o preoidemte 
Kellc-lsn-o Bodré, que. ryo l>ainqu<te 
nc-líor lendo em agrodecámento ft- 
«audaçOe» que lhe foram <Vrlgldus 
concluiu a >:ua oração, inflamma- 
da do patriotismo, com brindo di 
honra ao Sr. presidente da Re 
publica. 

Na InauguitLçüo do obelisco fa 
laram os Srs. Dr, Ranulptao Bo- 
ca>*uva Cunha, offdrecendo o mo 
nomenh» â cidade, o Paulo Cleto 
reprcseniautefda. Prefeitura do Kw- 
bonito. éo.Iicntniydo ..do- 

na introducção do cafttôlr'- 

auguraçõo do edíflc 
1, hoyvc ali anitnad- 
unlu as figuras 

O proje-to c-í tbclecondó o -voto ^ 
feminino enirou hontenv cm 2' dis- 
arsSo no Senado, com o «ubítltutl- 

\'o da Com missão de Justiça e Lo- 
fcisltção, provocando logo animado 

■ longo debate. 
As tribunas estavam -chclus de 

«enlioru e seoborUos suffragistu. 
O prluu-Iro a falar foi o Sr. 

Adolpho Oordo, presidente dessa 
vimmlssSo. 

Começa, o representante paulista 
dizendo que pedira a ipalavra cora 
d intuito de Justificar o voto que 
vai ter a » < e n honra de dar 
(í referida proposição, çom « qual 
se reconhecem os direilíos políticos 
J- ■■ mu hcrAs In-asFeii as. 

A questão da t-onstiluclonalldadc 
do projecto é ca-pital; é o eixo de 
todo q debate que vai .«^r travido, 
porque — ou Constituição Poli- 
tlca da Republica nega ã mulher 
direito» politicos e nesse caso o 
Senado não potler^ approvar o ipro- 
lecto por ser Inconstitucional, una 
d verá provocar uma refortaa con- 
•titucional para -o fim de eerem eli- 
minadas de nossa lei fundamental 
disposlçõo ■ que não se Just-flcara 
nnnte a nossa actual cultura Ju- 

ridlra e pcnnte a clvilisação mo- 
lerna, ou não nega-ihe laes direi- 
tos o então cumpre ao fSenado ap- 
orovar o projecto, sem que conal- 1 errnjCca de opportunidad-e ou de 
quiiquep outra natureza possam 
embaraçar o sua acção, e impedir 
o cumprimento de seu dever, por- 
que ninguém deu aos homens o po- 
'er de usurpar ou de desconhecer 
direitos fundamentae-; da mulher 
r m sua sociedade Juridicamente or- 
ganiaada sob o rcglmen democratl- 

o e representativo. 
O art. 70 da Constituição polí- 

tica dlspCe que "são eleitores os 
"cidadãos" maiorea de 21 annos que 

e u|is*-rpm na forma da lei" e o 
art. 69 diz que são "cidadão» bra- 
■lle^os" — os nascidos no Brasil, 
ainda que de jml estrangeiro, não 
residindo este a serviço da »ua na- 
■âo" ulém das demais pessoas indi- 
adas not os. 2 ,a 6 do mesmo. 

Os nascidos no Brasil, diz a Con- 
stituição, sem fazer dlstlncção de 
"Xo e portanto — os homens e as 

mulheres. 
Em gerai c especialmente na lin- 

guagem di lei, como se vé dos tex- fos dos Cod'g08 Criminal e Civil, 
os termos empregados no masculi- 
no são no sentido geral, compre- 
hendendo o masculino e femlplno. 
il tanto o art. 69, empregando o 
-rmo chladãos. referiu-se ós pes- 

soas do sexo masculino c feminino, 
que. se tivesse referido exclusl- 
-amente as do sexo masculino, a 
■lispo-sição do n. 6 do mesmo ar- 
'Igo ficaria com p sentido; "São ci- 
dadãos brasilelrõs: 5* Os homens 
--strangelro» que possuírem bens 
'mmoveis no Brasil c forem casa- 
los com homens brasrtlelroa... 

A Constituição assegura, em seu 
irt. 72 — a brasileiros e cstrangcl- 
■•os —s a Inviolabilidade dos direl- 
•og concernentes a liberdade, a se- 
gurança individual a á proprledi- 
de. e segurança no paruKre.nho 18 

o me-nio arfgo no» accusaflos, a 
mala p'enn defesa, com todos os 
cecursos. Evidentemente taes dis- 
..-..iH-ns ç-eferem-se também ás 
mulheres. 

dor. etn seguida, fazendo a 
historia dos factofi que tiveram lo- 
-nr na Constituinte, salienta que 
-m discursos e por emendas se ma- 
"esíaram nnquedla nssembléa em 

favor do suffragio feminino mais 
e 30 constituintes e contra, me- 

das de 10. 
Estes tomaram esta attitude, do- 

minados pelos principio» de uma 
escola phllotophlca a que perten- 
•'nm • o orador lé trechos dos dis- 
euraos que pronunciaram Justlfi- 

ndo essa altitude. 

■V eimelh i. como "«•liaurfeuscs" iam 
buscar feridos tias linhas de fogo e 
perco; -Inm as cidades bombardea- 
das pü".ig «eroplancs?! Ignorarã 
quo mult.as e multas foram morta» 
nos hospltacs de sangue?. 

' O orador refere-se ao" grandes e 
huimnkariof serviços prestados 
por duas senhora» inaulista-- na ul- 
tima revolta, que explodiu em São 
Puiio: — D. Antonia de Souza 
Queiroz ,- D Antia de Moura Vi- 
eira de Carvalho, presidente e ao- 
crft.aHa_jla Cruz Vermelha. 

E còn'-iuo o seu discurso dizendo 
quo será com Justo o legitimo or- 
gulho que inscreverá na sua obs 
:utn fé do officio a nota. luminosa 
Je que deu o seu voto ao reconhe 
cimento dos direitos políticos da 
mulher. 

O Sr. Adolpho Oordo foi muitle- 
simo flparteado por diversos coVo- 
sar. une prã ç outros contra a me- 
dida . 

Gegulu-se na tribuna o Sr. Iri- 
nen M ;chado que, em brovo ornção 
Justificou tajabem o seu voto favo 
ravel á pi oposição, acccntuando 
quo a respeito da sua constituclo- 
nnlldade não -podia restar mais du- 
videi. não havendo igiClmente ar- 
gumentos 'ponderáveis contra a sua 
conveniência e opnortunldade. 

O Sr. Thomaz Rodrigues, com a 
palavra, declarou que ngu dava a 
publicação do discurso do S- Gor- 
do afim de rebater as considera- 
çSea desse seu collega e sustentar 
com mal» amplitude o.se" voto em 
aepnrado contra a providencia em 
debate. 

Falou nlnda o relator da matéria. 
Sr. Aristide» Rocha, que lambem 
foi breve. liTase que, não tendo ha- 
vido ainda discurso» contra ella, S. 

Ex. estava, por em-quanto, dispen- 
sado de defeudel-a. Reservava-ae, 
entretanto, para, quando déase pa- 
recer sobre as tmendaa que fossem 
offerecidais, desenvolver novos ar- 
gumentos em »eu apoio, acreditan- 
do que v Sr. Thomaz Rodrigues, no • 
Commissio de Justiça, n&o usaria 
de nenhum processo protellatorlo 
oue pudesse evitar a sua passagem 
ainda na actual sessão legislativa. 

— Não costumo usar de taes pro- 
cessos! — exclama o Fr. Thomaz. 

Por ultinío. occupa a tribuna o 
Sr. Pires Ferreira, que critica se- 
veramente o projecto por entre uma 
verdadeira chuva de apartes, em 
melo dor quacf. se ouve o brado 
< nergico do orador: 

— Não me assusta o vozerlo! Em 
--V-t çifficeis mares Já tenho na- 
vegado. 

"1 o marechal Pire» vai por ahl a 
fõra, ora apontando como caballs- 
pa em favor do voto femlnmo .os 

B's Juvenal Lamartihp e Aristides 
Rocha, çra justificando Unia emen- 

t da pela qun! só' poderão ter os di- 
reitos políticos as' mulheres n^aio- 
-cs de 35 annos. 

Os Srs a-lslld « c"T»amarllne 
clamam contra essa emenda, con- 
r'dcraridn-a uma (Pilhéria. 

A^éra da emenda do marechal, 
foi apref ntada uma . oc" 
Br. João Thomé, estalM-lecendo^que 
só poderão votar e ser votadaa as 
mulheres diplomada» com títulos 
scientiticoa e de professora, que 

-em sob o poder raarltal. 
nem paterno, bem como as que es- 
tiverem m posso o administração 
dos seus bens. 

O projecto voltou <?om as emen- 
da» á Commlssão de Justiça, afim 
de se nrcntinciar sobre ellns. 

0 naufrágio do "itabira", no 

por.o da B.hia 

A VIOLÊNCIA DA CORRENTEZA FOI 0 MOTIVO DA 
PERDA DESSE NAVIO DO LLOYD BRASILEIRO 

Bahia, 12 (A. B.) O naufrn- 1 glo do vapor "Itabira", occorrldo â 
noite passada, foi, segundo o» ve- 
rifleaçfies levadas a effeito, Intei- 
ramente accidental. 

A'» 10 horas da noite, o car- 
gueiro do Lloyd Nacional estava 
manobrando ipara deixar- o porto, 
de viagem para o Rfo. A corrente- 
za Iodai era fortíssima, e o "Jta- 
blra", arrastado pefas águas,' foi 
arrojado de encontro ao cruzador 
"Fygl.a", que se achava fundeado 
proxlmo. 

Oom a violência do choque, o 
1 "Rabira" teve Immedlatamente os 
seus porães invadidos pela agua, do 
tal maneira que foram Impossíveis 
Todos os esforços da tripulação pa- 
ra o seu salvamento. Os tripulan- 
te» do cargueiro nacional Toram to- 
do» salvos. 1 Esta manhã o "Itabira" amanhe- 
ceu eubmerro — vendo-se de íóra 

; toda a chaminé . 
| o BTVTSTBO rERiFiroi'-sE A 
I POFCA DISTANCIA DO CA ES 

Bahia, 12 (A. A.) — E' doloro- 
! sa a impressão no animo publico 

em Conseqüência do desastre marl. 
tlm-o verificado ás 10 horas da noi- 
te de hontem, no qual sossubrou o 
paquete nacional "Itabira" em re- 

. gulda a um abalronmento com » 
1 ipossante cruzador sueco "Fyigia 
tom visita ao Brasil. 

A Capitan'a do Porto, assim que 
deve conhecimento do accldente, 
determinou providencias urgentes 
para averiguar a~raz5o do encontro. 

| v sto cor(l- se tornavam nullas 

irofessor nc Faculdade de Direito í 
lv São Pau">. era memoráVe di»- 1 0 "R 

tor.- 7j ,..ari.í«,i« ,,u- reco- " - 

CS- 

tiJar 
ívo 

■ ■ - 
.ir 

osidade nas 
do porto de 
Itajahy 

O r.VSPECTOR DE PORTOS. RIOS E 
o r. ^Í,Í,AE-K RECLAMA u I>r HlIde!>rando Gée* In^Decfn- 

f: Poeto*. Ries e Canais. oMteloÚ 
hentem ao chefe do Porto de Itajab-, 
racommendando.lhe reclame contra 
r, iíÍ^ro com que "stfto -end 
pam 21 Kd'R',Ue,1' """-to nJ companb'a contratante Desse assumpto deu. hontem « c 
ccnheclmento ao titulir dí vTaçâó. 

Um administrador dos 

Correios quer ser 

aposentado 

rc.Verlnien», dn Sr. José Carollnn d 
Corrèloi 

P" i -fèrlào^!^^ «Posentadorlf. 

Foi modifir'ado~o nro 
Kcto de IíltucíIO da 
Fabri<•« (Ijih Chitas 

•'« Prára da Ban- 
deira 

. -—-e «|Aicr reco- I "hc-cendo o projecto da CTastitu'- 
^ Politicos ds mu- i'her, leraiSa ibsoJutíimentí 

e mosnío lm onvenientea as emen- 

E 
dos i 
prau effell, . ^ para (o c». i , .-, — trecho entre 
o Proiteto 1 sníi-r"'a<lo ■Sa<:"2 P,:nj' 

• na.,su. ílo cio r:<i Tfo»*; \ , 
? "ra "raSía %2*¥0 * 

fonciirso artisticõ" ' í, ín t-r»a r--. i NP 
9er distri- 

s COl ' 1 
uh^rto 

- , .Jfcegaram fcontem 
"c1 coV.Iraõ^rttrtte-T 5f S^içaes 
firma Albert ÔSnle! i *6,"^ J'** 

tí.-Hr r-n.w. jo narn n. 
«'"» P . rnioR e ^r18> aos aulorea dos Ottereclõo* 
o um relogio (I,. «ííri, = tr!lbalh.j= 
liier O mflhnr de. r.aao arflsta qur. 
dar o "\'u!cain*f ' Para a"Pun- 
«ei Prwr2rád.,V'naepP,írf

a
1!
!v?!' Po«em 

«9 — eobrado. " 0on,»lve8 Dlat 

o dia do DrTAdülplio 

Konder 
drí £> Ksãn1erV80Jerna- 
»rndV.e' lu>rtem. n'' >; Vl,4erio,dari?a- 

Sr AntnnLe i> Crr'olpno <'• GOes i '■ >i.to Prad,, Júnior. 

0 PREFElfÔ VISITA AS 

OBRAS DA CENTRAL 

1 S. Ex. percorreu as es. 
taeòes suburbanas 

• sieve hontem, d,. 

Bacoãa^*fa0/J'fírttio ^aiínlnc." 
•ra ^eTcnd^ ent0 VC>t0U Con- 
veramV?ta<'6es tat' emendas ti- 

r . i0?ar "«3 sescAe» da Consti- a.nte de 16 de janeiro e 11 de fo- 
/ S.0 ?,6, 1SÍ'1' tendo concorrido 1 ; 224 constituintes, e na 2* 

"vis forani rejeitadas, 
fizeram â - consf'tulnte8 não 
• ^ ^ declaraçao alguma do vo- o e o orador, com uma série Inr- 

de considerações, prdeura de- 
lonstrar que deviam ter actuado 
^-e^'UaesS ' ra2Õe« Irregpon- 
Rm ^ ^ A1melda Nogueira. Bm um Congresso jurídico que 

eve logar nesta Capital, era 1922, 
?e■.qíl', ,flzeram parte eminentes br'«lIelro», depois do 
Ia dUeussão foi uppro- aoa a sepujnte conclusão' 

A Oonstltuiç», I >■( | cru I 

•apenas 2 
va em 
narro o . 
Real Sue 

desbocava «ómente 
adas lirutaa, aa^iui f'x 

pée e 5. o que o rolloca- 
raa «ituacâo no forte e*- 

eruzador da Marinha 

O QFE DIZ A RESPEITO O SEC 
COMMANDANTE 

Bahia, 12 (A. A.) — A propó- 
sito d-o naufrágio do paquete na- 
cional "Itabira", o commandante 
Escobar assim descreve o facto: 

A'» 10 horas largava » "Itabira" 
com destino a Monteviuéo, quando 
numa manobra desastrosa e arras- 
tado pelá <g>rrenteza, não obede- 
cendo o eftçlto das ma/hlnas. foi 
violentamente de enaoqáro ao cru- 
zador "Pylgla", da marinha de 
guerra suecca. 

Empreguei todos os esforços no 
sentido de tirar o navio da posição 
em que estava, proferindo enczi- 
Ihal-o em local não sosaobras- 
sc total&ecnte, o nãò foi possí- 
vel, devido á rapidez com aue a 
agua Invadiu a secção de cafdeiras 
e a praça diai machlnas, attinglndo 
ã altura da fornalha, dentro de 
v.nte minutos. Ordenei o descarre- 
ga mento das oâldelras e na Imipos- 
slbllidade de mover o "Itabira" do 
loctfi, ahí fundeei evitando que o 
navio sossobrasse ã entrada dos 
molhes, o que seria impecilho ã en- 
trada dos vapores. 

O commandante do "Fylgla", foi 
bastante cortez, offerecendo-me 
eeus prestlmos, o que agradeci, dls- 
•Uonsando, porque tinha ordenado 

•o arriamento das baleeiras e ealva- 
vtdas, e provendo o «ossobro do na- 
vio, ordenei que a tripulação em- 
bircaese nas baleeirdS o que foi 
feito dentro damelhor ordem". 
O "ITABIRA" ESTAVA SEGCRA- 

TH) NW liLOYD HEGISTER 
Bahki. 12 (A. A.) — Segundo 

declarações feitas F-o representante 
ia Agencia Americana nesta capi- 
tal. pelo agente Edson Menezes - ; 
vapor "itabira" está segurado no 
Lloyd Register, constando a sua 
carga de oleo, assucar, sebo, e md- 
Jelraa. 

trazia. 
O ,-ini>-,ro Veriflcou-sc no pro- i anenas rm r .... 

prio ancora douro, a poüca disían- em net-" 
cia do ca es. t beiro. 

embarcado 
Manoel Ri-1 de nome 

Os trabalhos do 

\ ARIAS MATÉRIAS IMPORTANTES EM DEBATE í\r: 

ÇÕES D0 INSTITUTO DE PREVÍDENCIA E A D 

 MUN1CIPAES 

Uma porção de projectos votados em di ( 
Quem primeiro oecupou a tribu- 

na do Senado, na sessão dc hon- ra cunstiiiiu-H-, ICdcral „A(i "vi.nuu, nu sessuo ae non- 
•rohlbc ús nmlhcrcs o cXTrctoln d,.. loÇ0 4 h0ra <l0 expediente, foi 

«rimto» pniUir-o», que Uu-s ,lc,T. 0
< 

8r-. ,rlneu Machado. A -princl- 
^er pormiitldo." P'0- 'eu, pura que f.sse publica- 

Outro não poderia ter «Ido o pro 
e d mento d rase Congresso, como o 
oon,/ Prccufa demonstrar longu- nente, siIJentgntlp que o nosso 
ctual direito equipam o rau her 

■•o ^ mndo '• direito o suffragio um direito fundamen- 
.oiiHu-t® l,,1íerla ne/rar direito» 
Tsn^ina ,V",her pn' f,,co d« um» posição cl ira e exi>re»ra da Con- 
i' i çao, nesso sentido, 

"«"U-voto em separado o Sr. 
»o o ?í! Tho12-_ Rodr gues susten- a a thesç •egulnte; "A mulher 

ogc de mascnltulsar-ee. d.-vc no 
-ontrark». feminisar-se, oa<la li? 

•s,.s,rrarf» Íí.'"<'!dn<1'' " mnlor bei- 
•Hra 1 -?to 6- achrescentou 

^(Th#^ .futt'' CTlar c . Im-ar ((s lh« , e dirigir a »na caso". K' esta 
sua unioi na vida'* 

19?- :itrHShVe! quP n" an'no de '• na Capital dc um paiz civi- 

d» no diário da casq, um memo- 
nial da. Associação Beneficente doe 
Praticantes da K. F. Central do 
Brasil, a respeito do augnionto do» 
w?mlmenios desses «erventuurlus. 
Depois deu expllcaçóe» sobre ex- 
pri-saf-e» de um seu discurso de tia 
dia», afflrmando que, ao contrario 
do «mo suppuzeram alguns jornaca 
8. Kx. não se referira nem ao 8r. 
Kurico Valle, nem ao Sr. Gilberto 
Amado, quando dissera que i - 
<>« aparte» Irritantes, dados em 
penca e sem nenhum j- 
ma responder com cachos de... 
frutas. O Sr, Euríco era um seu 
d stlncto a prezado amigo e o Sr. 
Gilberto não costumava descer do 
Olympo pura apartear ao orador. 

Referiu o senador carioca a pro- 
çaoeito, uma aneedota segundo a 
qual o antigo senaijor Bernardes 
Sobrinho, ha rnuitos anrutí.tendo sii- 

j do apítrteado ado 7,0 .ecintn do Senado venha : 110 aP!lrR-'ódo por um collega que 
«e dizer que para "ncanto ê feiicí aotualmente é dc novo membro da 
"de da vida a mulher deve ter Caí<a e por s,»n'11 tem cs bordados 
'ma única missão: — ter ffiho- 

al-o» e dirigir a sua cala 
Suo estranhaveis «sas palavras. 

_uando em todos os paizes do mun- 
as mulheres estão revelando •vinde aptidão c capacidade — no 

"ommercio, na Industria 

de marechal, promettern dar-lhe 
opportunamente a reeiposta, e esta 
fóra uma cesta de frutas enviada 
á residência do oparteaníe. 

Além do Sr. Irineu Machado, 
niguem falo-u â hora do expedien- 
te. 

lÔ2<«eC?rionáegU'aÍIV0 "• B-228- d'- I '•-i. criando o Instituto de Previ-1 

dencla para os funcclonarlo» publi- 
vor » ^ E"e ProJecto voltou, por aiso, á Commlbeão de Kinan- 
çur. t 

Foram approvados: 
Em 2" discussão; proposição, qu. 

autt rísa a abrir, pelo Ministério du 
' a,"/"da . ,um ' rédito CHuecU! dc 
M.s.ct A 1,ap"' Paífur 41 Curl Hoetck A- Cia., em virtude de sen 
tença Judiciaria; proposição, qu. 
autorlsa a abrir, pelo .vj.n.eierlo V 
Fazenda, o credito de S2;377$OSO 
Iiari pagar ao ex-capitão da Ar- 
mada Ignaoio Manoel cie AzcveJc 
Amaral. Imi / 'anda de que é ore- 
dor. em virtude de sentença judl 
daria; rvop< dçâo, que autovisa 
abrir, pelo Ministério da Fazend; 
o cradito especial de 70:367$14 
para pagar ao capitão reformado d. 
Brigada Policial, Fernando de S. 
Peixoto, em virtude de sentença W 
diciii-.-jq; proposqfio, que autoris; 
a Cbr.r, p-lo Ministério do Extcric 
o credito especial de 340:000$, para 
pag.tr ao Lloyd Brasileiro; projio-i- 
ção, que revigora 
contida no decreto 

propos 
a auro r: yaçS-O 
n- 4.816, de 

iffn- 
quo 

ol 

Progresso « com grande prour^a tín' em 2 turno, fixando « data irqqc. com o seu trabalho obtém «S"'* â,:u ren.''vaçSo do 
» meius para manutenção de sua c°naí';ho Municipal e dando outras 
amilla. i pr-rvldencl-iH. bobre esta matéria 

Mi» a vida política desorganiza 'onKamfnte „ Sr. Irineu 
a famiila, diz o ropresí ntante do ^dentando a necessidade de serem 
Vr.rá. prese ntante do , regulacK.- tre» ponto» da legislado 

Responde a 8. E*.. çom eloquen- ■ -0 I>tet.rIcto. Que pree som ser esclarecidos e rcsolvldcs, rela- 
tivos â funcçfio do mandato, á ga- 
rantia e ao suiiaidio. Acha o ora- 
dor que a eleição dos intendentes, 
cm vez de 20 de janeiro, deve ser 
em fevereiro. Entende que é con- 
veniente prohibir certas diversões 

mo.ta ... . . em <l'a» de feriar marido ta.nbem nao j cH»l. afim de se evitar a abstenção. 

dlrector d; 

nsc. jfsjsK THSf Ç.H.» suburbana» O Lr PrãS«e,Ta' 
, 5° c'0 FedcAl 

PVa Aoííla^1^ vji kl; 

cia esmagadora, o facto de terem 
crea. de 4 0 paize», dos mils civi- 
arados do mundo, a&í«êiruradü ob 

ureiloA politicos d^i mulher. 
E porque não pdde uma mu^er 

corclljar os deveres Dolltirns 
w os scuh dereres dp pronimr certas 3 

tem0«%0orricdh0e^,rn?ocÍlt | ■let^viltr a" ai 6 niUr'Í- 4 ---• - ^ aa ?0':l0- I Irn^ é. pam que es eleitores não fu- 
jhm ás ui-nas para Irem ao football, 
ás orrtrtas, ete. 

Também se devem estabelecer' 
pen-is d'1 multa e prisão pura os 
dono» de fabricas quo rotem os 
op t ra rloe Ui c» d to s de eleição. Nu 
ojí-nião de 8. Ex., os edis cariocas 
degem ter immiinldadcs e o seu 

I subsIdU precisa ser fixado em 100$ 
l po i- d ia. 

- o serviço de 
accorão cora a 

Prefeito tev« 

obras oreclxa 
,; £ feitura . 
Na bitola larga S- 

ornando medidas de CMnmnm , 

1:de conjugai e desorganUa. por- 
entnra a sua famiila. quando vo- 

.a ou exerce um cargo publico? 
L nao será essa allegação uniu 

-•rpensa á mulher brasileira, qu» 
cantil se distingue e eleva pelo» 
'eus dote», «te espirito e coração, 
empre jlevota<la, sem medir sacrl- 

ficio», a seus maridos o filhos?! 
o orador refera-ee a varias se- 

ruTl Tut »empr?1ra^eluram"uma 1 ,1° Srv FronUn ' éspondou ás con- 
.erfeit., orientação em aslu.npms ,«"- 
"Titlcos c grande dMltr'ot'«mo n<.. f..:, f J>ed,lu-"" due reservaese as FUvis emenda» pai*n o ultimo turno 

na maioria, afim do não retardar a 
ftua marcha, po:-.n ainda devia lr á 
Gamara, o 8r. Irineu, porérn, nâo 
attendeu a solicitarão e apresentou 
logro ao -projecto varias emendas no 
sentido dos pontos do vista que ex- 
pendera, 

o do tributo do sanrjaVfiõ"podem ^ otsWr>';ePr'?t'cntacarlo- 
-11®» ter direito» políticos. ^da nml ^a seis emenda» (tres 

Ignorará K. Ex. «jue na taltlma dn ratí todas ellas Justificadas 
guerra mundial, senhoras da Cruz p2<lcão 2.a ?0r SS- EEX- ^.pro- v^. po.içao da Camara que modificou 

ferlu-»e especialmente á D. Fran- 
.cclbiia Ribeiro Machado, íailecida 
ha alguns annos. em São José do 
tio Pardo, em São Paulo. 

Diz o representante do Ceará que 
•m quanto a» mulheres não cuni- 
nrlrem og deveres que cabem aos 

ometT» dentre os quacs destaca-se 

Marim 

0 velho commandante Cc 

38 annos de Lloyd  

do Lloyd... — 0 "Ita 

naufragou. 
Não tenvoà visto o Br. comman- 

damte Alfredo COrto Real. sabe- 
mo», porem, que case velho servi- 
dor do Hoyd Brasileiro se acho. en- 

ab*tliu- 38 anno» de trabalho numa mesma Companhia o essa. vMa toda do lutaa cmá clu- 
inando por iima aposentadoria 

Uni commandante, pelo nosso 
powrenlo CodJtjo ComAorcll, En- 
gaja-as por viagem. E' uni cara- 
cter constante do Interlnldade num 
cargo que costuma occupar-se com 
offectividad*. Um oommandante 
segundo o tal Co.digo, é como o 
«ar rega dor da esquina. Serve a 
uma dnsn srt sem delia ser empre- 
gado. Não vbtunte, lia precedentej 
e o Lloyd tem vur;o; e.eeniploa de ! 

ti parar o» eeus antigos ftmccio- 1 
aanos. ' 

Corte Real está doents e e.-tá 

sUcíro ,i>4'c'ciaaml0 do Elojll Bra- 

O Sr. t i . /""Wtiandante Barbosa Lima, chefo da Navegação 
nontenv, as seguintes 
Er^..Uòn{L0

d Y3'ente. ccnímgndantc 

Miguel. !• piloto do "Uni ": 

-I-r bvlnt!0."de f>UZa- 1* P"010 d'' 
«n r» « u,\ Afundo Vieira, 2" 
Vieira, 3" lr"otT\u, «Áiwapá* 

Do .W OS ESPE^1>OS * 


